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porque sei em quem tenho crido e estou bem certo de que ele é poderoso para guardar o que 

lhe confiei até aquele dia.  

- 2 Timóteo1:12 



RESUMO  

 

O tomate se adapta bem a quase todos os tipos de clima, pode ser usado tanto no consumo in 

natura como para indústria. É uma hortaliça de extrema importância tanto para o Brasil como 

para os demais países do mundo. O tomateiro é muito sensível ao ataque de pragas e requer 

muitos cuidados. Nos últimos anos, vem surgindo alguns relatos de ataque 

de Pratylenchus Brachyurus ao tomate em regiões isoladas do Brasil. Objetivou-se com o 

presente trabalho, avaliar a suscetibilidade de seis cultivares de tomate ao nematoide das 

lesões radiculares. O experimento foi conduzido no Campus experimental da Faculdade 

Evangélica de Goianésia, no município de Goianésia, GO. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos e cinco repetições. As 

avaliações da densidade populacional do nematoide e os caracteres agronômicos foram 

realizados aos 45 dias após a inoculação, os dados foram anotados e submetidos a análise de 

variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey e Scott Knott a 5% de probabilidade 

com o auxílio do programa ASSISTAT. A cultivar Bartô (Feltrin) foi a que mais 

hospedou P. brachyurus e as cultivares Cereja Vermelho (Top Seed), Salada (Top Seed), 

Santa Cruz (Top Seed) e Cereja Samambaia (Top Seed) foram as menos hospedeiras do 

nematoide e, as mais indicadas para plantio em locais infestados por esse patógeno.  

Palavras-chave: Solanum lycopersicum. L., densidade populacional, Pratylenchus Brachyurus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The tomato adapts well to almost all types of climate, can be used both for fresh consumption 

and for industry. It is an extremely important vegetable for both Brazil and the rest of the 

world. The tomato is very sensitive to pest attacks and requires a lot of care. In recent years, 

there have been some reports of attacks by PratylenchusBrachyurus on tomatoes in isolated 

regions of Brazil. The objective of this study was to evaluate the susceptibility of six tomato 

cultivars to the nematode of the root lesions. The experiment was conducted at the 

experimental campus of FaculdadeEvangélica de Goianésia, in the municipality of Goianésia, 

GO. The experimental design used was completely randomized with six treatments and five 

replications. The nematode population density assessments and agronomic characters were 

performed 45 days after inoculation, the data were recorded and subjected to analysis of 

variance, and the means compared by the Tukey and Scott Knott test at 5% probability with 

the aid the ASSISTAT program. The cultivar Bartô (Feltrin) was the one that most hosted P. 

brachyurus and the cultivars Cereja Vermelho (Top Seed), Salada (Top Seed), Santa Cruz 

(Top Seed) and CerejaSamambaia (Top Seed) were the least hosts of the nematode and , the 

most suitable for planting in places infested by this pathogen. 

Key-word: Solanumlycopersicum. L., populationdensity, PratylenchusBrachyurus 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A cultura do tomate apresenta expressiva importância para a agricultura brasileira, 

perde apenas para a batata. É uma cultura que demanda cuidado especial, pois é muito 

suscetível a pragas e doenças. A necessidade de muitos tratos culturais eleva o risco 

econômico para o produtor dessa hortaliça (LUZ; SHINZATO; SILVA, 2007).  

A alta suscetibilidade a pragas e doenças faz com que o tomate tenha oscilações de 

preço e de produtividade causada pelas perdas em decorrência desses fatores. O tomate é 

afetado por cerca de 200 doenças e distúrbios fisiológicos, tendo em vista que dentre as 200 

que podem afetar o tomateiro, raramente mais de cinco dessas vão acontecer ao mesmo tempo 

(LOPES; ÁVILA, 2005).  

A causa de doenças do tomate pode ter origem fúngica, bacteriana, virótica ou pornematoide. 

Com relação às doenças causadas por nematoides, várias são os gêneros que causam 

problemas no tomateiro. Os principais gêneros se enquadram nos hábitos de parasitismo de 

ectoparasitas, semi-endoparasitas e endoparasitas. Os ectoparasitas são grupos de nematoides 

que não penetram as raízes e estão incluídos os 

gêneros Helicotylenchus, Ditylenchus. Ossemi-endoparasitas são os que têm vida livre e no 

interior das raízes, como o gênero Rotylenchus. Os endoparasitas migratórios são os que 

penetram e migram para o interior das raízes, como Pratylenchus e Radopholus. E, por último, 

o grupo dos endoparasitas sedentários que são aqueles que penetram e, permanecem no 

interior das raízes, como Meloidogyne e nacobbus (LOPES; CHARCHAR, 2005).  

O vigor da planta e a densidade populacional de nematoides em relação à massa de 

raízes influenciam os danos causados por esses fitoparasitas. A produtividade e a 

sobrevivência das plantas são influenciadas de forma direta ou indireta pelo ataque dos 

nematoides. Uma planta atacada fica em desvantagem em relação a uma planta sadia, pois 

sofre sequelas como a redução do tamanho e perda de vigor (PINHEIRO et al, 2014).  

A cultura do tomate é uma importante hospedeira para o nematoide do 

gênero Meloidogyne (nematoide das galhas). As perdas decorrentes do ataque dessa praga na 

lavoura de tomate são enormes, podendo chegar até 100% de destruição. Alguns fatores 

podem influenciar a severidade do ataque, como as condições ambientais, tipo de solo e 

suscetibilidade da cultura. Os principais sintomas observados nas plantas atacadas são clorose 

e nanismo da parte aérea e galhas radiculares. No tomateiro, as principais espécies do gênero 



13 
 

são Meloidogyne incognita, M. javanica e M. arenaria (BOITEUX; PINHEIRO; FONSECA, 

2019). 

Além dos nematoides das galhas, outros nematoides podem causar danos na cultura do 

tomateiro, por exemplo, o nematoide das lesões radiculares. Esse nematoide causa problemas 

em muitas culturas de importância econômica no mundo (TIHOHOD, 1993). No Brasil, o  

 gênero Pratylenchus ataca diversas espécies de plantas como milho, soja e cana-de-

açúcar (LORDELLO, 1984). Essas culturas, em muitos locais, principalmente em área do 

cerrado, são usadas em rotação ou sucessão de culturas com a cultura do tomate industrial, 

assim, é importante investigar a reação de plantas de tomate ao nematoide Pratylenchus.  

O manejo de Pratylenchus é muito difícil, em geral, devem-se adotar diferentes 

medidas em conjunto para diminuir a densidade populacional do nematoide. Técnicas 

empregadas no controle de outros nematoides podem ser utilizados no controle 

de Pratylenchus, como por exemplo, a rotação de culturas, cultivos com plantas antagonistas, 

controle químico, resistência genética e limpeza das máquinas. Porém por P. brachyurus ter 

uma ampla gama de hospedeiros, a rotação de culturas se torna difícil (GALLAHER et al, 

1988; INOMOTO et al, 2011).   

O nematoide das lesões radiculares causa danos em diferentes plantas, principalmente 

na região dos Cerrados no Brasil. No país, a maioria das cultivares de tomate semeados nessas 

regiões tem resistência ao nematoide das galhas (PINHEIRO; PEREIRA, 2012), enquanto que 

para os nematoides das lesões radiculares não é conhecido a existência de cultivares 

resistentes a esses nematoides. Assim, objetivou-se com esse trabalho, avaliar a reação de seis 

cultivares de tomate ao nematoide das lesões radiculares.   
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido no Campus experimental da Faculdade Evangélica de 

Goianésia (FACEG) em Goianésia, GO, em condições controladas de casa de vegetação. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, testando seis cultivares de 

tomate e cinco repetições.  

As cultivares de tomate foram Cereja Laranja (Top Seed), Cereja Vermelho 

(Top Seed), Salada (Top Seed), Santa Cruz (Top Seed), Bartô (Feltrin) e Cereja Samambaia 

(Top Seed). As sementes foram semeadas em bandejas de isopor e 21 dias após a emergência 

das plantas elas foram transplantadas para vasos com substrato. Esse substrato foi na 

proporção de 2:1 de solo e areia, que foram autoclavados e posteriormente inseridos 150 

gramas de solo infestado com pratylenchus brachyurus. Diariamente, a partir da data 

do transplantio, foram feitas regas conforme a necessidade de suprimento ao solo, tendo-se o 

cuidado de não encharcar o solo. Os demais tratos culturais foram realizados conforme a 

necessidade da cultura. As avaliações foram realizadas aos 45 dias após a inserção dos 

nematoides no substrato. Foram avaliados: densidade populacional do nematoide nas raízes 

do tomateiro  (nematoides por 10 gramas de raízes), peso das raízes (g) e peso da parte aérea 

(g).  

Para a avaliação das raízes, primeiramente estas foram separadas, identificadas, 

acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao Laboratório de Fitopatologia da FACEG. Em 

laboratório, as raízes foram lavadas em água corrente para a eliminação das partículas de solo, 

e deixadas sobre papel toalha para a eliminação do excesso de água. Posteriormente, foram 

pesadas em balança digital, aferidas a sua medição e cortadas em pedaços de 

aproximadamente dois centímetros de comprimento, sendo preparadas alíquotas de 10 gramas 

para a avaliação da densidade populacional de P. brachyurus. Nos casos em que o volume de 

raízes da amostra não chegou a dez gramas foram feitas extração do volume total das raízes e 

estimada a densidade populacional do nematoide proporcional a dez gramas de raiz por meio 

de regra de três simples. Para avaliação do peso de parte aérea, o que pesou se foram as folhas 

e os ramos.  

As raízes, após a aferição do peso, foram levadas ao liquidificador, acrescidas 200 ml 

de água e trituradas por 30 segundos. A suspensão obtida foi vertida em uma peneira com 

malha de 100 “mesh” sobreposta a uma de 400 “mesh". Os resíduos retidos na peneira de 100 

“mesh” foram descartados e os nematoides retidos na peneira de 400 “mesh” foram recolhidos 

e transferidos para frascos plásticos para posterior quantificação dos nematoides. A 
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identificação e quantificação dos fitonematoides das amostras do experimento foram 

realizadas com o auxílio de microscópio óptico e uma câmara de Peters e, posteriormente foi 

realizado os cálculos dos nematoides.  

Após a identificação e quantificação dos nematoides os dados foram anotados e 

submetidos a análise de variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey e 

Scott Knott a 5% de probabilidade. As análises de variância foram realizadas com o auxílio 

do programa estatístico ASSISTAT (SILVA, 2016).  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na avaliação do peso de raiz das plantas de tomate, todas as cultivares apresentaram 

resultados medianos entre si e por tanto não obtiveram diferença significativa no 

teste (Tabela 1).  

 

Tabela 1- Peso de raiz (g) de cultivares de tomate (Solanum lycopersicum. L), em condições de casa de 

vegetação Goianésia, Goiás, 2020.  

Cultivares de tomate  Peso de raíz (g)  

Bartô (Feltrin)  

Cereja Vermelho (Top Seed)  

Cereja Samambaia (Top Seed)  

Salada (Top Seed) (Top Seed)  

Cereja Laranja (Top Seed)  

Santa Cruz (Top Seed)  

19.17 a   

13.39 ab   

9.94   ab   

8.76   ab   

8.45   ab  

4.96   b  

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade.  

  
Tabela 2- Análise de variância (ANOVA), para peso de raiz (g) das plantas de tomate (Solanum lycopersicum. 

L).  

FV  GL  SQ  QM  F  

TRATAMENTOS  5  606.71359  121.34272  2.5079 ns  

RESÍDUO  24  1161.22768  48.38449    

TOTAL  29  1767.94127      

** significativo ao nível de 5% de probabilidade.CV% = 64.51.  

 

O ataque do nematoide Pratylenchus às plantas resultam em necrose na raiz. Isso 

acontece porque no processo de alimentação o nematoide injeta toxinas nas células do 

parênquima cortical. A raiz também sofre desestruturação das células decorrente da 

movimentação no interior da mesma, com isso, aparecem sintomas como a redução do 

volume e o escurecimento das raízes (HENNING et al., 2005).   

Além dos danos diretos causados pelos nematoides, como necrose e escurecimento da raiz, ele 

também facilita a entrada de outras doenças para a planta. Segundo Shurtleff e Averre (2000), 

doenças por causas fúngicas ou bacterianas podem ser potencializadas quando a raiz de 

tomate é atacada por nematoides, principalmente os do gênero Pratylenchus.  

Nematoides do gênero Prathylenchus foi relatado por causar perda de rendimento de 

30,2 % em plantas de tomate (SAFDAR et al., 2012), resultados semelhantes foram 
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observados por Shakeel et al. (2012), onde relatam perda de rendimento de 32,5% em 

decorrência do ataque de espécie de Prathylenchus. Atrasos no amadurecimento das frutas, 

redução do peso e do número de frutas foram resultados relatados por Potter e Olthof (1977).  

Para o peso da parte aérea, a análise estatística não separou as cultivares e o peso entre 

as cultivares variou de aproximadamente 52 a 86 gramas de parte aérea das plantas (Tabela 

3).  

 

Tabela 3-Peso de parte aérea (g) das plantas de tomate (Solanum lycopersicum. L), em condições de casa de 

vegetação. Goianésia, Goiás, 2020.  

Cultivares de tomate  Peso de parte aérea (g)  

Cereja Samambaia (Top Seed)   

Cereja Vermelho (Top Seed)  

Bartô (Feltrin)   

Salada (Top Seed)  

Santa Cruz (Top Seed)  

Cereja Laranja (Top Seed)  

86.33 a   

78.05 a  

68.90 a   

68.79 a  

68.57 a  

52.69 a  

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade.   

 

Tabela 4 - Análise de variância (ANOVA), para peso de parte aérea das plantas de 

tomate (Solanum lycopersicum. L).  

FV  GL  SQ  QM  F  

TRATAMENTOS  5  3169.71315  633.94263  0.7779  ns  

RESÍDUO  24  19559.76784  814.99033    

TOTAL  29  22729.48099      

** significativo ao nível de 5% de probabilidade. CV% = 40.42.  

 

Como o nematoide das lesões radiculares afeta as raízes, bloqueando a passagem dos 

nutrientes e água para a planta, os sintomas desse ataque também podem ser observados na 

parte aérea. Todas as cultivares de tomate hospedaram o nematoide e podem ter influenciado 

negativamente no peso de parte aérea entre a cultivares avaliadas. O sintoma geral observado 

foi de amarelecimento das folhas do tomateiro como decorrência indireta desse ataque. 

Segundo Charchar; Lopes (2005) dificuldade de absorção de água e nutrientes, faz com que a 

planta tenha porte e área foliar reduzidos, ainda, clorose nas folhas e murcha nas horas mais 

quentes do dia.  

A população de nematoides variou de 78 a 506 espécime por sistema radicular do 

tomateiro. A análise estatística separou as cultivares de tomates em três grupos, sendo a 

cultivar Bartô (Feltrin) a mais suscetível ao nematoide.  A cultivar Cereja Laranja (Top Seed) 
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a intermediária e as cultivares que apresentaram menores quantidades de nematoides, Cereja 

Vermelho (Top Seed), Salada (Top Seed), Santa Cruz (Top Seed) e Cereja Samambaia 

(Top  Seed), foram menos suscetíveis (Tabela 5). 

 

Tabela 5- Densidade populacional de P. brachyurus em raiz de tomate (Solanum lycopersicum. L), em condições 

de casa de vegetação aos 45 DAI (Dias após a inoculação do solo nos vasos com P. brachyurus). Goianésia, 

Goiás, 2020.  

Cultivares de tomate  Densidade Populacional de P. brachyurus\10 

gramas de raíz  

Bartô (Feltrin)  

Cereja Laranja (Top Seed)  

Salada (Top Seed)  

 Cereja Samambaia (Top Seed)  

Santa Cruz (Top Seed)  

Cereja Vermelho (Top Seed)  

506 a   

235 b  

135 c   

119 c   

88   c  

78   c  

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Scott-

Knott ao nível de 5% de probabilidade. CV% = 36.88.  

 

A cultivar bartô (Feltrin) foi uma das que teve o maior número de nematoides e 

também maior peso radicular, com base na análise de variância. Provavelmente as cultivares 

que apresentaram menor peso de raiz e consequentemente menor população de nematoides 

seja pelo motivo da baixa oferta de alimento em decorrência do estado de degradação 

avançado da raiz ou fatores que envolvem o estágio da planta no momento avaliado. O 

nematoide P. Brachyurus conforme adentra a raiz da planta em busca de alimento, vai 

reduzindo a área radicular e, com o aumento do grau de degradação dessa raiz, o nematoide 

sai em busca de novas raízes (SILVA et al., 2014). Segundo Smolik & Wicks (1987) a 

redução da população de nematoides também pode ser atribuída à transição do estádio 

vegetativo para o reprodutivo, pois nessa fase as raízes deixam de crescer diminuindo o sítio 

de alimentação para o nematoide.  
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4 CONCLUSÃO  

Todas as cultivares testadas hospedaram o nematoide das lesões radiculares. A 

cultivar Bartô (Feltrin), apresentou a maior suscetibilidade e, deve ser usada com parcimônia 

em locais com infestação desse nematoide.  

As cultivares Cereja Vermelho (Top Seed), Salada (Top Seed), Santa Cruz (Top Seed) 

e Cereja Samambaia (Top Seed) no presente estudo apresentaram as menores suscetibilidade 

ao nematoide das lesões radiculares.  
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